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Apresentação do dossiê temá  co

Quase que diariament e, por meio da televisão, do rádio ou de outros meios de infor-

mação, recebemos notícias que falam de grandes avanços da Ciência e da tecnologia. Mas, 

quanto, de fato, essas informações são realmente entendidas? A sociedade, como um todo, 

reconhece a inserção do conhecimento cientíi co em seu cotidiano? Que responsabilidades 

tem a escola de formar cidadãos críticos, éticos e capazes de opinar ou de tomar decisões 

com relação a si próprios ou em relação ao ambiente que os rodeia? É necessário que este-

jamos, como educadores, atentos às transformações do mundo, mas, principalmente, que 

estejamos conscientes de que é necessário pensar em formas de educar que promovam a 

inclusão dos estudantes neste processo de desenvolvimento cientíi co e tecnológico. 

Certamente não iremos promover essa inclusão se i carmos exclusivamente preo-

cupados com um ensino de Ciências voltado à memorização de termos e de conceitos, 

mas sim, se formos capazes de ensinar nossos estudantes a ler o mundo com a linguagem 

cientíi ca, de promover a aprendizagem socialmente contextualizada da Ciência e de cons-

truir uma compreensão de como pensar e de fazer Ciência. Assim, uma visão holística 

das Ciências da Natureza permite que o aluno possa enxergar o mundo como um todo, e 

não fragmentado; uma visão em que as leis e os princípios cientíi cos estão interagindo 

entre si e com todos os componentes vivos e não vivos. 

Existe atualmente uma distribuição extremamente desigual dos benefícios do 

conhecimento cientíi co e uma grande lacuna se estabelece entre o cidadão comum e 

as fontes de produção do conhecimento acadêmico. Práticas educacionais que busquem 

equacionar estas desigualdades podem contribuir para o desenvolvimento do país e para 

a formação cidadã, na medida em que todas as pessoas podem ser investigadoras, capazes 

de buscar fontes adequadas de informação e trazer soluções inovadoras para diferentes 

problemas do cotidiano.

A grande força propulsora do desenvolvimento cientíi co vem da capacidade humana 

de questionar e de buscar respostas. Percebemos que as crianças, desde a mais tenra idade, 

já são capazes de formular perguntas que nascem das suas curiosidades e de estruturar 

explicações, a partir das suas crenças e de suas vivências. A escola tem um papel fundamental 

no desenvolvimento do pensamento cientíi co, no momento que integra a curiosidade dos 

estudantes às práticas pedagógicas e promove a construção de novos caminhos, preser-

vando e estimulando essa capacidade inata de questionar. Acreditamos que o ensino de 

Ciências é importante neste processo de construção e que ele contribui signii cativamente 

para a formação de indivíduos mais pró-ativos para a transformação da nossa sociedade.

É, portanto, com grande satisfação que apresentamos, nesta edição do Cadernos 

do Aplicação, um espaço para olharmos para o Ensino de Ciências, trazendo rel exões, 

pesquisas, relatos de experiências, entre outros textos que enriqueçam as nossas práticas 

pedagógicas e que abram mais uma janela para vislumbrarmos novos e diferentes hori-

zontes. Acreditamos que, ao i nal da leitura deste número, possamos repensar as nossas 

práticas pedagógicas em busca, cada vez mais, de aprendizagens signii cativas para todos 

os atores deste cenário.
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